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			Sem respeito

			No seu ensaio, o filósofo sul-coreano Byung-Chul Han reflete sobre como a revolução digital e as redes sociais transformaram a sociedade e as relações entre as pessoas. Ele defende que, de um modo geral, a humanidade está tão fascinada pela tecnologia que perdeu de vista alguns dos efeitos que ela produz.

			No primeiro capítulo de “En el enjambre” (No enxame), Han refere-se especificamente ao conceito de respeito. O respeito, diz o autor, pressupõe um olhar distanciado, ou seja, protege-nos, de certa forma, do olhar curioso ou invasivo. Hoje, ao contrário do olhar à distância, experimentamos um olhar focado. Em vez de “respeitar” (termo do qual deriva a palavra respeito), aplicamos com muito mais frequência o termo latino “espectare”. Em vez do respeito, hoje em dia somos invadidos pela noção de espetáculo: vivemos numa sociedade de espectadores. O olhar sem distância é o que caracteriza o espetáculo; e uma sociedade onde não há respeito nem distância tende a tornar-se uma sociedade do escândalo.

			Por outro lado, o respeito também foi um elemento fundamental da esfera pública, assim como a distância. Em geral, a comunicação digital elimina as distâncias espaciais e, consequentemente, também elimina as distâncias mentais. Isso prejudica o respeito porque, como salienta o autor, o isolamento e a separação contribuem para provocar um sentimento ligado ao venerável que atualmente não existe.

			A comunicação digital e as redes sociais são espaços onde o íntimo e o privado são expostos de forma pornográfica. Também se pode afirmar que a geração de informação foi privatizada, afastada do público. Se o privado é um espaço onde não somos nem uma imagem nem um objeto, é surpreendente constatar que hoje em dia o privado já não existe, pois não há nenhum lugar onde não haja uma câmara. Poderíamos, portanto, deduzir que somos essencialmente imagens e objetos.

			Han destaca outro aspeto fundamental relacionado com o respeito. Ele explica que o anonimato exclui o respeito — e como o respeito está necessariamente ligado a um nome — é precisamente aí que reside a força do que se chama shitstorm. O nome é a raiz do reconhecimento, e a confiança e a responsabilidade acrescentam-se ao caráter nominal. O meio digital, explica o autor, aniquila o nome, pois separa a mensagem do mensageiro e a informação do remetente. O anonimato caracteriza as redes sociais e, sem nome, a possibilidade de respeito é praticamente nula.

			Byung-Chul Han defende que a shitstorm1 atribuível à comunicação digital tem múltiplas causas e é possível quando prevalecem a indiscrição e a falta de respeito. A título de exemplo, o autor diferencia este tipo de comunicação comparando-o com as antigas cartas, que eram enviadas (e ainda podem ser) assinadas com um nome explícito e que exigem uma certa temporalidade, pois quando o autor dedica tempo para escrever, a excitação do momento desaparece necessariamente. A comunicação digital, por outro lado, tende a transmitir emoções imediatas ou urgentes.

			O autor também destaca que, na rede digital, não existe uma hierarquia que distinga o remetente do destinatário, os participantes não se contentam em consumir informações, mas as geram ativamente, o que implica uma comunicação simétrica. A consequência direta disso é que o próprio conceito de poder é violado, pois o poder implica, em si mesmo, relações assimétricas, o poder comunica de cima para baixo. O refluxo, por outro lado, a shitstorm, apresenta características destrutivas. Ela se desenvolve em um espaço onde o poder e a autoridade são fracos. Mas, além disso, a ação determinada pelo poder é acompanhada pelos adeptos, de certa forma, sem ruído. O ruído é uma manifestação da decomposição do poder e a shitstorm nada mais é do que ruído comunicacional.

			O poder como meio de comunicação, diz o autor, aumenta a probabilidade do sim, que não é tão ruidoso quanto o não; assim, a palavra do poder gera silêncio. O respeito produz um efeito semelhante. A opinião de uma pessoa respeitada é aceite e, muitas vezes, tomada como modelo. E o respeito conforma-se atribuindo valores, tanto pessoais como morais; uma pessoa respeitável não é submergida pela tempestade mediática. No entanto, hoje em dia, os modelos distinguem-se pelas suas qualidades externas e não pelas suas qualidades internas.

			O poder, continua o autor, baseia-se em relações hierárquicas. Esta manifestação de poder, por outro lado, embora por vezes seja concedida aos superiores, pode basear-se num reconhecimento simétrico e recíproco. A omnipresença da tempestade mediática indica uma falta de respeito mútuo.

			Por fim, no primeiro capítulo, o autor aborda o tema da soberania que, segundo ele, deveria ser redefinida, pois o soberano, se voltarmos à metáfora da acústica, seria aquele que consegue eliminar todo o ruído. Para ilustrar este aspeto, Han cita o filósofo Carl Schmitt, que não tinha qualquer experiência com o digital, mas temia as ondas eletromagnéticas e, afastando-se completamente da rádio e da televisão, foi obrigado a reformular a sua declaração sobre a soberania: Após a Primeira Guerra Mundial, eu disse: “Aquele que decide sobre o estado de exceção é soberano”. Após a Segunda Guerra Mundial, com a morte em perspectiva, agora digo: “Aquele que dispõe das ondas eletromagnéticas é soberano”.2

			Byung-Chul Han parafraseia a citação de Schmitt à luz da revolução digital e postula: “Quem dispõe das shitstorms da rede é soberano”.

			•

			Sociedade da indignação

			Neste capítulo, Byung-Chul Han postula que, nas redes sociais, as ondas de indignação mobilizam e atraem a atenção, mas são demasiado “incontroláveis, imprevisíveis, instáveis, efémeras e amorfas”3 para constituírem um discurso ou um espaço público; na verdade, não se integram num discurso estável. Elas surgem na sequência de eventos de pouca importância social ou política e desintegram-se da mesma forma.

			As características das ondas de indignação, diz Han, a falta de firmeza, a rebelião, a histeria, são aquelas que não facilitam o diálogo, o discurso, a comunicação discreta; elas anulam a distância necessária para a formação do público. Não se identificam principalmente com a comunidade, não há um “nós”, porque a preocupação dos “indignados” não diz respeito a toda a sociedade, e é por isso que as ondas de indignação se dissipam rapidamente. A indignação digital, em definitiva, não ultrapassa o plano individual, o seu, mesmo que seja comunicada ou partilhada por muitos. Trata-se de uma emoção pura que não ultrapassa a fronteira para a ação transformadora.

			No início da Ilíada, o primeiro relato da cultura ocidental, encontramos a palavra raiva, que é o meio da ação heróica. Essa raiva é épica porque produz ações. Nisso, ela difere da raiva inerente às ondas de indignação digital, que não pode ser cantada, ou seja, não suscita nem ação nem relato. A energia épica da raiva tem a capacidade de pôr fim ao estado atual e gerar um novo. A multidão indignada de hoje não tem a massa necessária para agir e, consequentemente, não gera futuro. No contexto digital atual, o antigo conceito de “massas” foi substituído pelo de “enxame”. O enxame dos muitos que ameaça o domínio dos poucos. Homens e mulheres isolados, sem voz, que geram principalmente ruído onde não há “nós”.

			•

			No enxame

			O autor começa o capítulo seguinte citando o sociólogo Gustave Le Bon, que definia a modernidade como “a era das massas” e considerava que, após um período de transição e anarquia, a sociedade futura deveria contar com um novo poder, o das massas.

			Segundo Le Bon, com a massa, a ordem tradicional muda e a “voz do povo” assume o controlo. Através dos sindicatos, das bolsas de trabalho e da representação parlamentar, este investigador considera a massa como um fenómeno que se insere nas novas relações de dominação. Ela substituirá o direito divino do rei e conduzirá a uma crise de soberania e ao declínio da cultura, que “repousa em condições totalmente inacessíveis às massas, entregues a si mesmas”4.



OEBPS/image/SUMMARY-EN-EL-ENJAMBRE-port600.jpg
Uma sintese detalhada do livro de Byung-Chul Han
para ler em menos de

20 minutos 2






OEBPS/image/1.png





